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Mais de 300 crianças

Desabrigados

Cerca de 2.000 pessoas, entre 
elas 300 crianças e adolescentes, 
ainda moravam ali. Recebiam 
comida, roupas e atendimen-
to de saúde. Há uma clínica 
móvel prestando atendimento 
e exames variados —entre eles, 
o oftalmológico, para os que 
perderam seus óculos nos terre-
motos. O que não há é uma data 
para voltar à normalidade.

Há milhares de pessoas desalo-
jadas pelos tremores morando 
em parques e nas ruas. A placa 
do local diz: camping. Mas o 
acampamento no extenso Par-
que del Este, com 82 hectares e 
projetado pelo artista e paisa-
gista brasileiro Roberto Burle 
Marx, virou abrigo para os que 
perderam suas casas ou parte 
delas em Caracas.

DIVULGAÇÃO

Keiko tem em seu sobrenome seus apoiadores e opositores

Vida em Caracas

Futuro indefinido

Sem apoio internacional

La Guaira está pior

À primeira vista, Caracas, a 
capital da Venezuela, opera em 
normalidade. Não há desabaste-
cimento. Transporte e comércios 
funcionam como antes. O sinal de 
internet foi restabelecido. Mas há 
pontos onde o impacto brutal dos 
terremotos que atingiram o país 
no último dia 24 ficam visíveis, e 
as vidas impactadas pela tragédia 
ocupam a capital.

“O que precisamos agora é uma 
casa”, diz Kimberlly Paola Torres 
López, 19, da região caraquenha 
de El Junquito, enquanto nina a 
bebê Valentina, filha de uma mu-
lher que está vivendo na barraca 
ao lado. As paredes da casa de 
Kimberlly caíram. Ela, seu bebê 
de 8 meses e sua mãe consegui-
ram sair a tempo. “Já recolheram 
todos os nossos dados, mas ainda 
não sabemos de nada.”

As brigadas de ajuda internacio-
nal enviadas ao país com socor-
ristas (como as de Brasil, Chile, 
El Salvador, Costa Rica e de mais 
dezenas de países) não atuam 
na capital, onde os trabalhos são 
feitos por equipes locais, dado 
o menor volume de destruição. 
Essas equipes estão concentra-
das em La Guaira.

É um cenário de impacto, mas 
muito distante do encontrado 
em La Guaira, a “praia dos cara-
quenhos”, a região mais afetada 
pelos terremotos. Os dados mais 
atualizados a nível nacional 
contabilizam 2.645 mortos; já 
de desaparecidos, de dezenas de 
milhares.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Keiko Fujimori é eleita presidente 
do Peru em eleições turbulentas
A populista de direita Keiko Fujimori foi proclamada presi-
dente eleita na sexta-feira (3) quase um mês após derrotar 
o esquerdista Roberto Sánchez por uma margem de quase 
50 mil votos, de acordo com o Onpe (Escritório Nacional de 
Processos Eleitorais). Foram 49,865% dos votos em Sánchez 
ante 50,135% em Keiko, que tentava alcançar o cargo pela 
quarta vez consecutiva. O resultado foi quase uma revanche 
de 2021, quando a política concorreu com Pedro Castillo, 
o padrinho do adversário atual. Assim como naquele ano, 
o pós-pleito foi marcado pela judicialização da apuração. 
Desta vez, no lugar de Keiko, foi o candidato de esquerda que 
tentou anular milhares de votos favoráveis a adversária. A 
divisão escancarada do país prenuncia um mandato difícil 
para Keiko, que enfrenta altas taxas de impopularidade.

Keiko é filha do ditador Alberto Fujimori

Promessa de pacificar o país com diálogo

Formação em Administração de Empresas

A rejeição é causada pelo mesmo fator que confere a ela popu-
laridade: seu pai, Alberto Fujimori. O ditador governou o Peru 
de 1990 a 2000, período no qual deu um autogolpe. Fujimori 
não conseguiu ver a filha se tornar presidente: ele cumpria 
uma pena de 25 anos de prisão por crimes contra a humanida-
de e corrupção quando morreu, em 2024. Se o sobrenome co-
loca Keiko em uma situação delicada, a habilidade política da 
presidente a torna uma forte candidata a cumprir o mandato.

Em seu comício de encerramento antes do segundo turno, a 
agora presidente eleita prometeu “dar um passo em direção 
ao diálogo e ao consenso” e “construir pontes nos abismos 
mais profundos” da divisão do país. É um desafio: a ponte de-
verá ser construída com metade do país, que a rejeitou três 
vezes e, por pouco, não o fez uma quarta vez.

Por Daniela Arcanjo (Folhapress)

Keiko conquistou influência em outras instituições do Estado 
a partir do Congresso. A partir de julho, o seu partido, o Força 
Popular, vai se manter como a maior bancada tanto na Câmara 
de Deputados (41 cadeiras de 130) quanto no Senado (22 cadei-
ras de 60). Nascida em 1975 em Lima, Keiko viu o pai chegar ao 
poder aos 15 anos. Aos 18, cursou administração de empresas 
na Universidade de Stony Brook, nos EUA —estudos que teriam 
sido pagos pelo chefe do Serviço de Inteligência Nacional, Vladi-
miro Montesinos. Aos 22 anos, completou a graduação.
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Opositor, Sánchez não aceitou resultado nas urnas do Peru
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Trump exalta 
EUA, critica 
comunismo e 
cita o Irã

Após os contratempos do 
dia, que incluíram altas tem-
peraturas e ameaças de tem-
pestade, o presidente Donald 
Trump encerrou as festividades 
da independência americana 
com um elogioso discurso em 
Washington, centrado na ideia 
de um excepcionalismo ameri-
cano. “Esta é a terra da liberda-
de”, disse ao público. “Vida lon-
ga à causa da independência.”

Na sua fala, Trump exaltou 
a história do país e diversas ve-
zes criticou o comunismo, a que 
se referiu como um “câncer”. 
“Tem que arrancar pela raiz”, 
disse. Afirmou também que as 
estrelas e faixas — referindo-se 
à bandeira — venceram a foice 
e martelo comunistas uma vez 
e voltarão a fazê-lo se preciso. 
O presidente voltou também a 
insistir em diversas de suas pla-
taformas políticas, como a proi-
bição de votos por correio. Seu 
partido enfrenta um duro pleito 
legislativo neste ano, na metade 
de seu mandato.

Ao palco, Trump levantou 
veteranos de guerra e astronau-
tas e falou sobre a guerra no Irã, 
um de seus principais desafios 
políticos neste ano. “Os Estados 
Unidos afundaram toda a mari-
nha iraniana”, disse.

Em seguida, foram dispa-
rados os tradicionais fogos 
de artifício da capital, diante 
do obelisco em homenagem 
a George Washington. Trump 
quis que, neste aniversário de 
250 anos, o evento quebras-
se o recorde atual, lançando 
mais de 800 mil explosivos 
nos céus de Washington.

Foi um dia tumultuado. As 

comemorações dos 250 anos 
de independência tinham sido 
interrompidas ao longo do dia 
por questões climáticas.

Primeiro, o desfile foi can-
celado em decorrência das 
altas temperaturas. Depois, a 
abertura dos portões para o 
evento foi prorrogada. Em vez 
das 13h locais (14h em Brasí-
lia), abriram às 17h (18h).

No fim do dia, a ameaça 
de um temporal fez com que 
o público fosse evacuado do 
local. Assim, os portões só vol-
taram a ser reabertos próximo 
das 22h locais e o discurso do 
presidente Donald Trump teve 
início apenas às 23h15, duran-
do cerca de 45 minutos.

Pelas redes, Trump tinha 
dito para o público não desistir 
do evento. “Tempestades tra-
zem sorte, seja qual for a oca-
sião. Elas também tornam os 
eventos um pouco mais emo-
cionantes”, afirmou.

“Vamos esperar passar. 
Não me importo se for às 2h 
da manhã ou daqui a uma 
hora. Parece que vai passar 
— e sempre passa. Eu esta-
rei lá aconteça o que aconte-
cer. Mas, normalmente, esse 
‘acontecer’ acaba sendo uma 
coisa boa “, disse. “É sábado 
à noite. Vamos nos divertir, 
mesmo que fiquemos acorda-
dos até mais tarde hoje.”

“Estão dizendo que o discur-
so será às 23h. Quem se impor-
ta?”, indagou ele. Aparentemen-
te, o público não ligou. O evento 
voltou a lotar após a reabertura.

Por Diogo Bercito e 
Isabella Menon (Folhapress)

Presidente levou veteranos de 
guerra e astronautas ao palco
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Em aniversário de 250 anos dos EUA, Trump teve evento interrompido pelo clima


